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\W  inesperado  mcendio  qwé  feduzío  a  cinzas  o  grande,  e  único 
iIieatro,que  havia  nesÊa  Capital ,  não  he  tão  lamentável  a  sua  per- 
da ,^  quanto  ao  valoi*  que  elle  tinha  custado ,  coino  a  falta  que  faz 
ao  mtertenimentu  Publico,  e  ao  niesmò  tempo  á  instrucrSo  dos  Po- 
vos  que  pelos  espectáculos  que  se  lhes  apresentao  aprendem  a  res- 
peitar a  virtude,  e  a  aborrecer  o  vicio.  He  por  isso  que  em  todas 
as  Nações  cultas  os  Fheatros  merecem  não  só  a  protecção  do  Gover- 
no ,  mas  a  dos  honieus  mais  respeitáveis  e  illuminados  :  E  não  se 
podendo  esperar  menos  de  S.  M.  I.,  do  seu  Ministério,  e  da  Illus- 
traçao  dos  habitantes  desta  florecente  Capital,  he  debaixo  destes 
ausp;cios  que  se  propõe  o  Plano  incluso  para  se  restaurar  aqueíla  sen- 
sível perda,  que  produzindo  o  desejado  efíeito,  não  ficará  privada 
a  Capital  do  Impeno  de  hum  dos  mais  necessários  monumentos  ,  que 
para  a  moral  dos  homeas  he  tão  necessária  a  sua  existência,  co- 
mo  a  do    púlpito  para  a  manutenção  da  Reiegião. 

Achando-se  o  indicado  Plano  'já  approvado  por  S.  M.  I.  o  Por- 
ponente  o  ofFerece  ao  critério  Publico ,  e  espera  que  elle  se  realize 
com  sobejas  acções  dos  Senhores  Assignantes ,  que  zelosos  do  Bem 
Fubhco  se  quizerem  nisso  interessar ;  para  que  assim  se  possa  dar 
principio  a  edificação  de  hum  novo  Theatro ,  que  supposto  seia  me- 
lior ,    com  tudo  se  faca  digno   da  Capital   de  hum  Império.      ' 


PLANO, 

PARA  A  EDÍFÍCAÇÃO  DE  HUM  THEATRO    PUBLICO. 


^íi^llT'''^''   'J""  ^f^^^^t^  ^"^  60:000^000  rs.    divididos   em  accÕes  de 

dOUc^OOO  rs.   cujas  tormao   o  numero  de  duzentos  Accionistas» 

ARTIGO  L° 
A  Sociedade   será  composta   de  primeiras   partes. 
ARTíGO  2.« 

v^STr'   ^"""^    ^^'^'^^   pessoa    de   reconhecida  probidade,    e  con- 
ceuo   lubJjco,   o   qual   por  obsequio  especial  se  encarrega  de  autho- 

9o'ío  ^^''"^Ao^^^^f^^   ""^^'^''    ^™  '^'^^    «  ^«'^   ^í^«^'    «s   artigos 
íf     V     '   J  J  ®  '    ^  ^^^"^    ^"^  receba  o  producto  das  Acções;    com 

el  e  tara  todos  os  pagamentos  das  despezas  feitas  na  construcsSo  do 
edifício,  a  vista  das  contas  dos  Mestres  empregados  na  obra,'e  ru- 
bricadas pelo  Director  da  Sociedade  ,  assim  como  pagará  todas  as 
mais  de^spezas  feitas  na  referida  obra,  sendo  as  contas  em  todo  o 
«aso    rubncadas   pelo   mencionado   Director. 


ARTIGO  3.«  ^ 

Ní^nliiím  dos  Sócios  poderá  levantar  lueros ,  nem  salários ,  pois 
«lie  estes  ficao  destinados  para  a  ainortisaçáo  da  divida  ,  e  serão 
^ntre^nes  no  fim  de  cada  hum  mez  pelo  Director  da  Sociedade  ao 
Caixí,    que  bo  fim  do  anno  fará   o  dividendo   entre  os  Accionistas» 

AETIGO  4.' 

Cada  hum  dos  Sócios ,  visto  não  perceber  ordenado  algum  fará 
no  decurso  do  anno   cómico   dous   Benejficios   para  sua  sustentação, 

ARTIGO  5,° 

Cí^rao  he  do  maior  interesse  da  Sociedade  a  prompta  extineçao 
do  debito  ,  haverá  em  cada  anno  dous  Benefícios  aplicáveis  para  a 
amortisacão  dasAccÕes,  e  cujos  productos  seráÕ  entregues  ao  Cai- 
xa e  divididos  na  forma  do  3."  Artigo;  ficando  os  Sócios  na  obri- 
gação de  empenharem   todas   as  suas  forças  para   o  bom  exito  des- 

'\  ^^^^^'"  ARTIGO  6.^ 

Os  Accionistas  no  acto  da  entrega  das  suas  acções  receberão 
hum  exemplar  impresso  deste  Plano ,  g  hum  recibo  assignado  pela 
Director ,  ©  Caixa  ,  declarando  o  numero  das  acções  recebidas ,  e 
ser  o  pagamento    na  forma  das  condições   do  mesmo    Plano. 

ARTIGO  7.° 

Os  Accionistas  de  300^000  rs.  pagos  em  5  prestações  de  GOc^OOO  rs. 
cada  mez  ,  temo  o  premio  de  16  por  |  ao  anno ,  pago  este  juro  em 
lufares   da  Platea. 
"^  ARTIGO  8." 

Todo  o  Assignante  que  quizer  entrar  eom  a  quantia  de  2:000^000 
em  5  pagamentos  de  400^000  rs.  cada  mez  ,  terá  hum  t!amarote 
eiiectivo ,  grátis  ,  todo  o  anno ,  e  sendo  o  preço  do  Camarote  ó§im  rs. 
e  fazendo-se  100  representações  no  decurso  do  anno,^  vem  a  ter  a 
regalia  de  320-^0«0  rs.  que 'corresponde  ao  juro  de  16  por  1-  ao  an- 
no''do  Capital  de  2:000^000  rs.   com  que  entrou. 

EXEMPLO. 

100:  16: :  2:000.p00  :  .v  =  320^000  rs. 


ARTIGO  9.^ 


Logo  que  se  ache  na  mão  do  Caixa  o  numero  completo  das  As- 
signaturas  para  a  quantia  pedida,  e  que  este  tenha  recebido  o 
primeiro  pagamento  ,  que  forma  a  somma  de  12:000^00  rs.  por  mez  , 
dará  principio  a  construeçSo  do  Theatro ,  c  a  Sociedade  durante  a 
factura  do  edifício  ,  no  firo  de  cada  mez  no  acto  da  cobrança  dará 
a  cada  Accionista  hum  Balanço  em  que  mostre ,  tanto  os  nomes  de 
todos  QS  assignantes  que  contribuirão,  com  a  despeza  feita  naquel* 
!e  mez,  cujo  Balanço  será  rubricado  pelo  Director,  e  Caixa, 


ARTIGO  10.» 

Tendo  principio  as  representações ,  a  Sociedade  fica  obrigada  a 
entregar  no  fim  do  armo  Cómico  ao  Caixa  da  mesma  o  j^alanco 
exacto  dos  recebimentos  e  despezas ,  cujo  Balanço  injpresso  será 
distribuído  aos  Accionistas  para  conliecerem  o  estado  daquelle  es- 
tabelecimento. 

ARTIGO  11.° 

Os  Sócios  ficão  obrigados  por  suas  pessoas ,  e  trabalhos  ,  duran- 
te o  tempo  necessário  até  completo  pagamento  do  debito  contrahi- 
do  com  os  accionistas  ,  ainda  mesmo ,  (  o  que  Deos  não  permita ) 
de  falecer   algum   dos   Sócios. 

ARTIGO  12.» 

O  Valor  do  Theatro ,  suas  obras,  e  todos  os  peítences  ^  ficão 
hypothecados  ao  pagamento  da  divida  das  accÕes  ,  porem  se  para 
melhor  coniraodo  for  levantado  o  Theatro  em  terreno  que  tenha  ede- 
íicio  começado ;  esta  porção  do  edeficio  ,  e  o  terreno  fica  livre  da 
hypotbeca  por  servir  unicamente  de  penhor,  e  segurança  ao  seu  ver- 
dadeiro Senhorio.  ^ 

Rio  de  Janeiro  23  de  Julho  de  1824 


rictor   Projirio  de  Borja, 
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l/i.ua,a  Joacimm  I^brqucs  Baptista  de  Leão,  a  todas  as  pcss»ss  qi,e  pedirío 
tcn-oí-.o  na  l  azend.  da  Olari.  pertencente  ao  Excellentissimo  Conde  doT  Am^  o 
Jiue  por  cousseniunento  do   lih.stnssimo   Juiz  dos   Sequestros  se  introduzhão  Sa  e 

neuode  30  de  Julho  pode  s.r  gravoza  ao  declarante  Marques,  pe]a  Inpoíeca  es- 
na  mesiua  l  azenda  ,  e  i)or  isso  protesta  contra  ella  e  contra  tuílo 
.ar:  porque  nao  tendo  o  dito  Jnizo  ordem  ,  ou  faculdade  para  arren  - 
II  f"!!!'.,?'.''''^^^^^^  ''^   '■^'    ^'^    Certidão   iníra,    tornão-se  hoj« 

jà  tem 

'  ^^'Z  I^f^e"'í'íii-ííador  Juiz  encarregado  ão  Sequetro  das  Propric- 

,  Diz    Joaqun)!  Marques   Baj^tista  de  Letío  que  elie  pereira  nor 

,.,     .  'Ç^es  eom  (jue    se   tem   arrendado  vários 

Uiana,  pertencente   ao  Excellentissimo  Conde    dos  Alcoá 


pecial  (|ue  teui    na  mesma    Fazenda 
que   delia    ei 
tíar  íeneuos   rei 

bemiSLiíilS  ""'^'"^^"""^«^  por  não"i;;;cr:iucm  7.  ían^;'^n^";í;enos  que  jà  tem 

1  ilustríssimo  Si 
dades   PorÍLisriiezas 

Certidão  as^condiço;s^on;^^rw'^^r:;-3r;:;-or^;;r  rsii^ 

p<^  quanto  cada  Iraça  de  frente,  o  por  q.em  authm^izado^^^ZiCIÍ^^rr;,: 
dameníos  ,  assan  o  registo  da  Ordem  que  authorizou  a  Vossa  Senhoria  pai  ar 
imd^r  aquelles  terrenos,  portanto  Pede  a  Vossa  Senhoria  seja  servido  manda  qSeo  Es" 
.riTao    Gaivoto   passe  a  Certidão   na  forma  requerida.   Ereceberá  Mercê    ^ 

IbespacJio. 

trez.  -^Veita'^''  "^"^  ''''''^^'"   ^'"^   ^"'^^  ^""'^   ^^    Setembro    de  mil  oitocentos  vinte 

Certidão, 

António  Cândido  daivoto  Guimarães,  Escrivão  de  bum  dos  Officios  da  C*,- 
roa  e   fazenda    Nacional      e    dos    Sequestros    dos    bens  pertencentes  a   Subdiíos  de 
Portuga     em  esta    Corte,    Certifico  que  por  este  Juizo  Privativo  dos  Sequesíirdas 
Propriedades    dos    Súbditos  de    Portugal   não    Consta   se   tenha  arrenldo    por   jto 
ra  teiTeno  algum   de  que  o   Supplicante    faz   menção,    a  excepção   da  chacal Jr 

2f  deTr"' '''  ''•  Tr^  P^"^  *  í-"'^^  de\av'erdiver.S  pertLdenTs  a  ^p^^I 
soes  delles  ,  porem  inda  dependem  de  serem  levados  em  asta  Publica  ,  e  também 
«ao   consta   dos    autos   registos  da   ordem    de  que   o    Supplicante   faz  menção  ^rf 

tubro  de  mil  oitocentos  vinte  trez,  e  Eu  í'rancisco  Luiz  da  Silva  que  sirvo  1 
impedimento  do  dito  Eecrivão  o  escrevi  e  assignei ,  Francisco  W  d^ilvr  nT 
ÍLTÍ  -''  Documento  a  que  me  reporto,  e  Reconheço  verdadeira  a  assi^^al 
tura  do  Escrivão  nela  Conteuda  ,  e  por   conferir  subscrevi ,%  assignei  em  puS« 


Jmquim  José  Marques  Baptisfm, 


mo  BE  JANKIRô  NA  TYPQGRAFHIA  bo  DL4RI0  ANNO^^TS 


sen  poder  todas  as-Atrêstaroens  n^cérsàTiásr  de 'boâ  conducia  exacrSo  e 
prestuno  durante  o  seu  emprego  na^  Secretaria  da  Ir^tendencia /como  Offida! 
eiaterprece;  e  que  .e  requereu  a  Demis.ão  do  Lugar,  fo,  por  lhe  pare- 
cer desa.roza  a  conservação,  de  ^ua.  Lugar  PubHco  aonde  elle  foi  trítado 
tao  mesqLUnhame.Kc,^.tendo^cmpre.c«,npryo  os  seus  flcveres ,  e  suienado! 
se  ate  a  servir  lugares  que  jámais  lhe  poderião  pertencer  sujcit^ao 


Cê 

vm 


M  E^U£  RIMEN  TO. 


SENHOR. 


IJíz  Uiz  Sebastião  í-at^rcga,  SiiHgué,  qiife  àcliandô-se  anseie  rg  de  Agos- 
to de  .i8z3  empregado  <;m  a  Secretaria  da  Intendência  Gdral  da  Policia  nV 
<íual,dade  de  Interprete  é  Official  delia  ,  .  rendo  serv.do  vk.de  o  seu  nL". 
so  at.  meado  do  rnez  dciVh.o  próximo  passado  .  ,tv^  cntSoo  grave  desgo^  o  ^ 
e  desairosa  sem^abona  xfe  se  ver  qcmsi  que  insensivelmente  envdvido  L  Iml 
ferulhada  que  deo  occasiâo  á  Portaria  do  J\iin.ste.io  da  Justiça  de  ,o  de 
Ma.o  de  18.4,  qi^e  por.sso  que  ja  fo.  levada  á  Augusta  Presença  Iv. 
M.  I.,  corna  inutri  nova  ^xposnão  ,  visto  que  nella  teria  O  suppliíante  de 
repl.car  contra  a  maneira  pouco  decente,  e  menOs  li.a  Com  q4  se  n  ocu!' 
rou  indispor  o  An.mo  de  V.  Al,  1.  conrra  o  suppplicante  ■:  E  como  que  em 
huma  tal   s-ituaçao  ,   e  a   v.sta  da  educação  do  suppl.cante  ,    e  sVià  Constante 

de  orçar  as 
n    ,        ^,  c.  -  of*de  teve  de^ 

11      j/s    ,      •    ^      .     X  .  '        ^^^^^  ^  ^-  ^1.  I.  Se  Srrvá  Ordenar  SÉ 

lhe  de  demissão  do  Lugar  de  Interprete  e  Officiaí  da  Secretaria  da  Policia 
Lugar  nunca  por  e1lé  requerido  ,    e  que  lhe  havia  sido  conferido  pela   mui- 
reconhecida  concurrencía  de  circunstancias,   de  préstimo,   e  bôa  conduc^a 
reservando.se  o  direito  út  se  óffeTecer  a-V.  M.  L  para  bem  do  Servi<^o  Na' 

protestando   humildemente  contra  a 
com  que  se  procurou  aggraVar  na  Pre- 


conducta  ,  se  t 


conuucta,  se  turna  inconsistente  com  o  séu  modo  de  pensar      t 
vantagens  e  interesses  desta  vidá  ,  cOntinui»r  a  servir  no  Luoâr  o 


experimentar  tãò  -Sensível  dissabor 


cional  ,    e  na  extensão  dás  suas  forças 
maneira  Verdadeiíamente  desabrida 

âença  de  V;  M.  I  hum  simples  desforço  contra  o  augmento  de  Serviço  One^ 
roso  ecom  clausulas  desairosas,  como  se  jamais  fosse  ,  ou  tivesse  sido  ne- 
cessário ,_^  estimular,  o  supphcance  no  desempenho  de  seus  deveres,  descm-- 
"  "'  e    noíorio  ,     como  attestado  pélas   Autoridades    cam 

Aa  r  -.-       -^*'  P"""  '^"^'''  ^  ^-  ^'  ^-  Se  Digne  Ordenar  se- 

de ao  supphcaatc  a  demissão  requerida.   £  R.  M. 

Luiz  Sebastião  JFabrcgaâ  Surigué. 


penho  não   só  publico 
quem   lhe  coube  servir. 


RiO  DE  JANEIRO  1824.    NA  TYPOGRAPHIA  DE  TORRES, 
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